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(Bibliografia e programa provisórios. Detalhes sobre cronograma e formas de 

avaliação serão apresentadas e discutidas no primeiro dia do curso) 

No Brasil (mas não só), dissolvidos os laços formais da escravidão, o espaço doméstico 

se constitui como num território biopolítico privilegiado para a produção de noções de 

saúde moral e racial do corpo da nação: um território de poder onde categorias de limpeza, 

sujeira, ordem, desordem, doença, saúde e contágio se convertem em metáforas bastante 

profícuas para a compreensão de linguagens racializadas do poder; territórios onde 

relações de intimidade e dominação se sobrepõem na produção de pedagogias e 

sensibilidades quanto às diferenças e a desigualdades sociais, raciais e de gênero. O 

presente curso pretende tratar do tema das diferenças e desigualdades com foco na 

articulação cultural e histórica das categorias de raça, gênero e domesticidade, com 

particular (mas não exclusiva) ênfase na primeira metade do século XX da sociedade 

brasileira.   
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